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Introdução 

O desenvolvimento de novos materiais 
fotoluminescentes (FL) tem sido de fundamental 
importância para aplicações em diversos dispositivos. 
Baseado neste fenômeno, materiais apresentando 
propriedades FL encontram grande aplicabilidade em 
LEDS, fotodetectores, processadores ópticos de 
informação, guias de onda e processadores ópticos 
de sinais1. 
O titanato de cálcio - CT (CaTiO3), um material de 

estrutura peroviskita do tipo ABO3 na fase amorfa tem 
características de semicondutor, com banda “gap” 
entre 3,0 e 4,0 e propriedades eletro-ópticas não 
lineares, sendo que neste material, observa-se 
propriedades FL na região do visível2. Por outro lado, 
alguns materiais obtidos por dopagem também 
apresentam altas propriedades FL. 
Em função do exposto, o objetivo deste trabalho é 

estudar a influencia de diferentes concentrações do 
cátion Nd3+ nas propriedades fotoluminescentes do 
CaTiO3. 
Os pós foram obtidos pelo método dos precursores 

poliméricos (Pechini)3, e caracterizados por DRX 
(usando um difratômetro Siemens D500, com 
radiação Kα do Cu), TG (usando um TGA-2050 TA 
Instruments), e as medidas de fotoluminescência 
foram feitas em um equipamento U1000 Jobin-Yvon 
com monocromador acoplado a um fotomultiplicador 
de GaAs.  

Resultados e discussão 

A Figura 1 ilustra o comportamento da 
fotoluminescência à temperatura ambiente, observado 
nos pós de CaTiO3 puro e dopados com neodímio 
calcinados a 450 °C. Os espectros mostram uma alta 
intensidade de FL das amostras dopadas com 
neodímio, sendo que a amostra dopada com 1% 
apresenta-se como o material com maior intensidade 
luminescente, quando comparado com as demais. 

Conforme a literatura1-3, as propriedades de FL são 
modificadas com a concentração de dopantes, e isto 
mostra que o inicio da cristalização (que para o 
material aqui estudado ocorre a 450 oC, como 

observado por DRX), diminui a desordem e elimina os 
defeitos e com isso, provoca um decréscimo na 
emissão FL. O que justifica, a amostra de 
CaNd0,02TiO3 apresentar uma diminuição na 
intensidade fotoluminescente (Figura 1). 

 

Figura 1. Fotoluminescência dos pós Ca(1-x)NdxTiO3 

calcinados a 450 oC por 2h.  

Conclusões 

Para os materiais de CT estudados, pode-se 
observar a influencia das diferentes concentrações do 
cátion Nd nas propriedades ópticas do material 
indicadas pelo aumento na intensidade 
fotoluminescente do material amorfo. 
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